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'.Emquanto na. cama o bruto
Espera-a com ancie da de,
Ella.fuma o seu charuto
De superior qualidade.

Fal-o com".toda a elegância,
De costas para o marido
Que a contempla enfurecido,
Sem que ella ligue importância. |

As.espiraes azuladas
. Que do charuto se evolam
.E.pelo ambiente.rolam,
Até ¦serem dissipadas

Sâo de amarguras o vaso'Para o coitado do esposo *á
;Qu_.ja_iz_ os iraços [furioso
Ante- aquelle- pouco caso.
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O RIO-NU'— io DE NOVEMBRO

|evi§.ta ia Jsníana

J facto mais importante da
'semana foi a chegada do Sr.
|presidente da Republica, de

ISlPlvolta d'essa viagem á Argen
St$SÍ«ina, onde tevefestança gr-ssa..
Grossa é um modo de dizer—fina e
bem fina è que ella foi.

Malgrè tout, a alma da nossa nacio-
nalidade continuará a pender para o
Chile, do qual somos irmãos xypopha-
gqs ; e, para prova d'isso ahi está essa
formidável cordilheira dos Andes, que
limitando o nosso território, liga nos
ao torrão assucarado d'esse-povo sym-
pathico e cavalheiresco

Agora, a chave de ouro de tudo isso
foi o furo de repTtagemque dous col-
legas vespertinos deram, noticiando a
chegada e o desembarque do Sr. pre-
sidente da Republica, na terça-feira
ultima de tarde, quando ainda não se
sabia por onde andava a esquadra
que o conduzia. »

Um facto também sensacional foi a
declaração à'G Paiz, ae que a dvdri
daíallencia lhe batia ás portas. Dydra
é para nós outros, pouco versados em
zoologia, desconhecido membro de
familia naturalmente respeitável, a
julgar pelo terror que infunde aquelle
sympathico e notável collega.

Üvdra ! O nome não é feio de todo.
mas isto de nomes, está provado, não
correspondem nunca ás pessoas ou
coisas que pretendem designar. Co-
nheci um sujeito chamado Bello, que
era feio como um jacaré. Minha sogra
chamava se Florinda, e nao só não é
for inda, como nunca passou de uma
jararaca feüssima !

Nãr ! Para gloria da Republica,
para gloria de nós todos, O Paiz não
morre. Quem morre é a tal dydra, bi-
cho excommungado, que até não de-
vera ter apparecido nunca.

*
Tenho sobre a minha mesa de tra-

balho varias obras que a esta redác-
ção cffereceram os respectivos aucto-
res. Eil-as :

6P. romance de fogo,em que um
sujeito que queria e não podia lançou
mão d'um artificio que muitos chamam
de vicio.

Ha no escriptoriô d'esta folha alguns
exemplares á venda.

Saudades.—Um feixe de grinaldas
I poéticas do nosso illustre poeta Zé do

Cartaxo.

A Viuva Cunha

feliciano da Natividade era um
excellente rapaz de 2 2 annos,
senhor de um physico soberbo

, e de um bello talento.
-v Depois de haver tentado aqui

no Rio seguir diversas car-
reiras, certo dia, considerando que
ninguém é propheta em sua terra, pre-
parou as malas,disse adeus aos amigos
e partiu para uma das então provin-
cias do norte.

Alli chegado com tres recommenda-
ções que d'aqui levara, Feliciano.que
alem de ser um typo insínuante, eu-
cantava com a sua deliciosa palestra,
dentro em pouco possuía um a roda
de amigos e de bellas amigas, rapari-
gas de vida alegre que muito aprecia-
vam a figura elegante e as phrases
chistosas e finas do bonito moço da
corte.

Do lado affectivo corria-lhe tudo ás
mil maravilhas, porém do lado mate-
liai, havia umas certas difnculdades
que não pt diam ser suppridas pelos es-
cassos proventos que lhe offerecia

— A Moribunda.— Drama sacro, pelo
padre Capurhinho. E' uma obra em
que se respira amor, só amor, porque
o resto do titulo nunca se revela, tanto
o enroupou o notável pregador, nas
louçanias do estylo.

_ Maria.— Poema gothico, dedica-
dn á sua noiva pelo Manoel.

Ha nas 800 paginas deste poema
épico jóias de tão alto valor artístico,
que bastariam algumas d'ellas para
fazer uma reputação litteraria. Ve-
jam este bello soneti, a fdlhas 7:0:
Amo-te, tanto, ó Maria,
Que Inté nun se me daba de apustar
Que Por ti agora M orreria
Se nun quijexes ma amar.

*
Ando á munto a travalhar
Mais que um vurro. Noite e dia,
Só p'ra mõr de ber se p.xo ajuntar
Algum dinheiro p'ra gastar no dia

Em qu ambos i dois ijrmos á ingreja
P'ro Jaquim do Rego ter inbêja
De nos ber Ambos i dois casados.

•»
Honte quando fui'squental'o forno
Nen m'alembreida Panha nen do corno
P'ra deixaTos freguezes bãi abiados!

*
Não se pode contesta? ao illustre

vate o direito, que o seu talento lhe
assegura, de figurar entre os primeiros
d'este século.

V. V.

De Campos

Compade Fagundc:
Essa carta vai feita com lagrima na

vóis... Meu curação caba de perde
toda a felicidade que vinha me fazen-
do eu vi.ê c'o a sua comade como os
anjinho no Céu !

Haverá de tè uns dois méis que
tava tomando remédio da botica p'ra
vê se panhava dureza numa perna
que tava bamba, e sua comade toda a
noite levava me esfregando p'ra mode
judá eu a ficábão.

A's veis a perna mexia bem e sua
comade entonces ficava nimada como
quê; òtras veis a perna nem bolia, e
sua comade chegava a chora de raiva.

Condo nois passemo en Son Fideü
sua comade bem me disse que eu sar-
tasse p'ra pò a perna na mão da Lionô,
que da premera veis inda p©ís ella a
mexe um tiquinho, mais eu pensei
que já tava mió, e non quiz non.

Logo que nois cheguemo a Campo
o Tragino me presentò a seu doto
Camacho, que trata só de molesta di
baxo, e o manjo Zifirino foi cum nois
p'ra sesti a examinação,

Pois foi uma dos diabo, seu compa-
de ! Seu douto Camacho pego na per-
na, mexeu c'o ella, botou uma forquia,
marro ella c'o barbante grosso pVa
non machuca, mando o armirante es-
ticá pro baixo,o Cruiz da Gazeta mexeu
c'o a bengala, o Flavio do hoté da
beira do rio passo urtiga po riba, e a
desgraçada da perna non deu sina de
vida 1

To perdido da perna, seu compade 1
Sua comade tá chorando lagrima de
sangue, que até já moiô o soaio todo,
e o doto Camacho diz que non hai
vorta a dá nessa danada !

Sabe que tá parecendo agora? Um
espanadò de orello !

Teu compade do curação,
Zeca Gome.

Modinhas Populares
4*-

0 Bond dos Coelhos
Este bond que espero ha tres annos,
Grande fúria por certo me faz,
Pois culpado de todos os damnos
E' seu Braz, é seu Braz, é seu Braz I
De manhã, quando saio apressado
Para a missa poder encontrar,
Em logar de no bond ir sentado,
Toca a andar, toca a andar, toca a andar!...

Quando á tarde, de volta, cançado,
A's caricias do lar eu recorro,
Um caminho de mais prolongado
Eu percorro, percorro, percorro ...
E como eu, muita gente se queixa
E o gerente não quer attender.

Diz que os burros não vivem, nem andam
Sem comer, sem comer, sem comer !

Si este povo reclama ou supplica,
Si os jornaes a pedir já dão urros,
Facilmente o Brazinho se explica :

Tenho falta de burros, de burros 1
Si atteoção me quizerem prestar,
Si quizerem conselho acertado,

Não vão mais o seu Braz amolar
Vão agora queixar-se ao Barbado.
Recife. Jod.

PORTARIA
Tertúlia Bohemia. Algum dos illus-

tres membros poderá dizer- nos a quem
devemos a gentileza da remessa das
cançonetas Eu sou muito geit.sa e As
Promessas ?

um pequeno jornal onde collabo-
rava.

Por esse tempo houve uma vaga
de amanuense numa das secretarias da
pr.vincia. Eram uns duzentos mil réis
bem appeteciveis principalmente na-
quelle tempo. Feliciano não teve
hesitações : «Mãos á obra», disse
elle.

Inscreveu-se na lista dos candidatos,
pòz-se a recordar umas tantas coisas
elementares, porém nas vésperas do
concurso considerou que nestas coi-
sas, quando o deus Empenho r-ão é
invocado, são bem poucas as probabi-
lidades de êxito.

Que fazer, portanto ? Vejamos, pen-
sou Feliciano, qual é o morttbixaba que
pôde decidir tudo isso ?

No dia seguinte pôz-se em campo
na colheita de informações e conseguiu
saber que o dírector da tal secretaria,
o conselheiro X,, de quem dependia a
coha era um sujeito meio velhusco,
antigo chefe liberal, pouco atacavel
pelo lado de política na qual marom-
bou admiravelmente. Tinha, porém, o
seu fraco como quasi todos os indivi-
duos, e esse fraco poude Feliciano
descobrir : era o culto que esse ma-
duro político e funtfcionario tinha pela
belleza da mulher. Comtudo, era ho-
nesto. Chefe exemplar de numerosa
familia, d'elle não se contavam histo-

rias picantes nem se dizia que já ti
vesse c mido camarão em gabinete
reservado, rras, sempre que avistava
uma mulher bonita, não deixava de dei-
tar-lhe uma olhadella brejeira, nem
podia conter uma phrase de estupefa-
cção ou mesmo um galanteio. Vinha
portanto a ser assim como um bond
que vai direito no trilho, porém pouco
seguro e que um ligeiro empurrão
pode fazer descarrilar.

Foi isso justamente o que Feliciano
tratou de ver se conseguia afim de
otfter depois o que pretendia. Por isso
dirigiu-se á casa de uma bella provin-
ciana de «uas relações e expoz-lhe o
plano que formara, pedindo-lhe o seu
auxilio.

-rr Estou seguro do bom resultado
d'esta empreza, disse elle, ou não fos-
ses tu a meis formosa das Alices : tra-
jando rigoroso lucto,irás procurar esse
velho baboso na própria secretaria.
Dizelhe que és viuva e que só tens co-
moarrimo este irmão que,actualraente
acha-se desempregado e que pretende
o logar vago, pede lheaprotecção que
poderás esticar ár vontade, e, si afinal,
como estou certo, obtiveres esse tri-
umpho, eu nada tendo de valioso para
hypothecár-te, bypotheco-te a minha
gratidão,

Alice alem de formosa era intelli'
gente e sagaz e de bom gosto prestaria
tal serviço a esse alegre bchemio ao

Máximas e Pensamentos
Para os emprezarios é mais nocivo

que os theatros apresentem defini na
diária, do que déficit no entendimento.

Celestino.

Para que osbonds da vida não em-
barrue n'algum andame e descarrie
é perciso que a gente ande sempre
com as mão nas rédeas e tento na ma-
nivela.

Ma.mbemijb.
«

Fscorregar na rampa é tão fácil co-
mo subir a ella.

Ursulina.
*

Quanto mais mysterioso, mais forte
é o talento, quanto mais secreto, mais
se augmenta, quanto mais se oceulta,
mais se mostra, quanto mais se mos-
tra, menos apparece.

LlDANIA.

Carta impagável
ií <& IllustriÇimo Çinho. — Fique
l\ S sabendo que douje em diante
\|H nào quero mais me casa com o

Z5*- çinho porque todo mundo está
dizendo que o çinho é disvuluve e não
he a primeira moça que o çinho erjga-
na com parte de casamento, eu já su-
be o que o çinho pintou na caza de
seu Pedro Argolloquese incheu de be*
bida e comeu bacalhau açado cás
mão, eu onte fui paçiá na caza de çi-
nhá e ella me diçe que você, você não
o çinhor tinha dito a ella que não ca-
savamais comigo porque eu me pari-
çia com uma pata tonta.

Mas eu agradeço isto au bom de
seu Amigo que dipeís que veio praqui
tem libotado a perde bem dice seu Vi*
riato da rua de cima que você não
presta.

Não qonte mais comigo.
Ja sabes quem he.

(Extr.)

ESTEREÓSGÓPIO
CÉSAR DE PEHU'

Tv^o.—Açougueiro endomingado.
Extravagância—Ser Ji rampa por

falta de uma lettra.
Vocação. — Barbeiro.
Meio devida.= Rampas e porões.

Xy.po — Figura de transparente es-
tragado.

Extravagância — Vigiar os vinténs,
depois de roubados.

Vocação. — Guardar cabras.
Meio de vida. —Do gello.

qual se affeiçoára. Era além d'isso uma
boa acção que podia praticar, joga™0
talvez uma proveitosa partida.- Nio
teve, por isso mais vacillações.

—Com que nome devo apresentar-
me? ,

_ Pois não vais servir-me de cunmi
Ah I já sei: Viuva Cunha.
Exactamente.

a
No dia seguinte uma senhora car-

regando pesado lueto apresentou-se
na secretaria, procurando falar ao
Sr. Director.

Alice era uma d essas mulheres as
quaes a mudança de trajes offerece
novos realces aus seus dotes de tor-
mosura. ,.

Atravéz do crépe com que se ais-
farçára destacava-se o seu corpo es- .
velto, os seus lindos olhos e ose«
formoso rosto emmoldurado por sedo-
sos cabellos de um castanho escuro.

A sua appariç5j causou uma se"511'
ção geral. Foi um eum-zum por toctaa
secretaiia. Si algum dos funcionários
já a conhecia.não poude reconhecei-»
sob aquelles trajes. .

O continuo annur.ciou-a e inrre-
duziu-a no gabinets A esse temp»
choviam os commentari"S de todos o
lados: «Que tal.hein ?», «Vmfascndao I».

¦ «Aquillo é só para o Director..." «t->m"
que mariola... »

^^^-t'-'';' B ml i-; ¦_ _ j j. i", ,; ,j 
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Depois de algumas
noites de descanso for-
çado, deve reappare-
cer no palco do Recreio
a Viagem de Susette,

O pessoal da compa-
nhia soffreu algumas
alterações ; mas estas,
a não ser a entrada do

sr. César, em nada prejudicam o des-
empenho da peça.

*
Desgostosa, lá por coisas, quiz des-

pedir-se da companhia Pepa a sr.a Ma-
ria Lino.

Felizmente a empreza nã) lhe tez a
vontade.

Sentiríamos si tal se desse, pala-
vral

*
O popularissirao (jornal) na noticia

que deu ha dias sobre u Alcazar Par-
que. teve a ingenuidade de dizer que
a sr.« Julia Mallet tem — uns braços
lindos.

Ahi, velho ! Com quanta acua na
b .eca deve estar o critico do Jornal.

Pois olhe, é apromptar alingua...
e beber água. N

*
Entrou para o Recreio o mouumen-

tal Sr. César, que estreou no papel de
Coricocollos da Viagem de Susette.

Foi tão auspiciosa a sua estréa que
até as galerias manifestaram-se com
uns prolongados «oh I oh I»

Fala-se na chegada de uma grande
cimpanhia dramática, que irá traba-
lharnoS. Pedro.

Diz-se que chegará da estranja e
trará ura elenco grrrande assim deste
tamanho...

*
Vagam por esta cidade nada menos

de 89 actores (ou coisa que o valha).
Destes, apenas 5.*> têm collocação

em companhia de inambember, quecom um tiro hoje, outro amanhã, lá
ganham alguns dez tostões para o
bond.

Como viverão os outros ?

Faz benefici > no próximo domingo
o cançonetista brazileiro Geraldo Ma-
galhâes.

A sua festa será dada no theatro
João Caetano, de Nictheroy.

Não se sabe o que se passou nesse
austero gabinete, apenas sabe-se qued'ahi ameia hora a viuva retirou se,
notando-se em sua physionomia com-
pungente uma certa expressão mys-
teriosa.

Foi isso numa quinta-feira. O con-
curso realisou-se no sabbado seguinte,
e d'ahi a seis dias os jornaes nqti-
ciaram que fora nomeado por acto da
véspera amanuense da secretaria o
Sr. Feliciano da Natividade, classiti-
ca do cm i° logar no concurso respe-
ctivo.

Nesse mesmo dia repetiu-se a vi -
sita da viuva, desta vez porém um
pouco mais cedo.

Pelo continuo da confiança do Di-
rector foi enviado um pequeno cheque
ap Banco, valendo-lhe o desempenho
dessa conimissão uma gorgeta, acom-
panhada da seguinte phrase : «Mos-.
tre-se discreto >,

A'noitinha parou ligeira-nente umacarruagem no largo da Matriz, abrin-do-se uma das portinholas para darentrada a uma senhora trajando lutoseguindo logo após numa batida paratun dos mais bellos arrabaldes.
Indícios vehemeates de haver des-Carriladoo bond...

*
O conselheiro X. andava com o ar

preoccupado e inquieto de um ho-

Aviso.aos povos de Catumby, Sacco
do Alferes e adjacências que certa-
mente irão em massa applaudir o
Dttettn dos Patos e a graciosa Concha
Scudero.

Lá iremos.

Deixaram a companhia da Sra. Pepa
os Srs. Veiga, Nobrega, Louro e
Irineo,

Que pena! *
O Sr. Isidoro de Castro, bastante

conhecido no mundo theatral do inte-
rior. vai dirigir uma companhia dra-
matica, que estreará brevemente no
SanfAnna.

Faz parte do elenco da companhia
a actriz Maria da Piedade, como pri-meira dama.

*
A peça escolhida para estréa da em-

preza Isidoro de Castro foi fornecida
pelo poeta Orlando Teixeira e tem o
titulo «Humberto Primo,» Encom*
menda do Pasc >al ?

E' certo !
*x*

Tem feito prodígios o afamado
equilibrista Farini da Guarda Ve-
lha.

Uma freqüentadora do Alcazar
declarou a alguém que tudo daria parasaber equilibrar assim.

Nada mais fácil —tome lições com
o artista e em dois dias o ultrapas-
sara.

A vovó Faquet do Alcazar. que tem
o máo c stume de chamar os brazilei-
ros de macaquitos, recebeu ha dias o
prêmio da sua velha, porém má lin-
gua

Nao lhe faltaram assobios, com queo publico agradeceu a sua gentileza.

As jovens e monumentaes actrizes
Satyras, que abrilhantam o corpo de
coros do Recreio sentem se cansadas e
pretendem retirar-se para a fazenda.

O fazendeiro pòz tudok disposição
das divas.

«•
O cidadão Mambembe... ainda

nada ! Sahiu do ovo, mas nem um
bonãis.

Cascartko.

Eu era assim
ASTIIMA

Curou-se de asthma com o Akatrão e
Jatahy, do pharmaceutico Honorio
do Prado, o Sr. Victorino Fernandes
Tosta, residente á rua da Imperatriz
n. 41.

mem que vem de commetter um grave
delicto.

Por um d'esses dias em que difficil-
mente supportava as pessoas que o
iam procurar, entrou-lhe pelo gabinete
o Dr. Fabricio, seu velho amigo com
o qual costumava trocar algumas con-
fidencias.

Venho felicital-o pelas suas re-
centes diabruras...

O que ? pois você sabe ?
Ora, como não hei de saber...
Então isso já está no domínio

publico ?
Isso não digo, porém está no do-

minio da minha excellente reportagem.
Que horror 1...
Horror, por que i

—Por quer E' boal Então parecemte
pequenos os compromissos que d'ahi
podem resultar, já não digo para mim,
porém para ella 1...

Você está caçoando commigo ou
está sonhando ?

Estou falando sério. Pobre
LeonorI

Bem eu digo que estás sonhando,
pois até estás a chamar a Alice de
Leonor...

Ah ? então j á vejo que não é quem
você pensa.Como não é ? Olha, queres que te
diga : Até ella tem um signalsinho
preto, sabes onde ? Um pouco acima...
(e segredou-lhe o resto no ouvido).

ESTUPRO

Que bãe a ser 'stupro, ó
Jaquim ?

'Stupro é assim como uma
broca de abrire uma mina de varro.
A gente pega na vroca, arruma cuella
num monte de varro, quer tanha
quer nun tanha capim por riba, e
começa a mettere e a alargare A vu-
raqueira íeita cu'a vroca chama-se'stupro, e canto maior fòre a vuraca
maior é o 'stupro

O' raio ! Antão eu hoje fiz um
s'tupro sãe querere.Aonde ?

Aonde ? Na minha mulher. In-
terrei-lhe o cavo do canibete por um
olho a dentro.

Má raios te partam ! Antão não
tinhas oitro lugar p'ra lh'o interrare ?

Um cometa, mettido a
sebo, entra em um ho-
tel do interior e senta-
se defronte de um ser-
tanejo,na mesma mesa
em que elle estava.

Depois de ter pairadomuito tempo, dizendo
graçolas e facecias,
pergunta ao roceiro:

— O senhor é capaz
de me dizer qual a dis-

tancia que separa um matuto de um
burro ?

— Pois não. respondeu o outro, é
só a largura desta mesa.

Diálogos
—- Como te arranjas com as novas

ordens ^
Quaes ordens? as da policia?Sim
Magnificamente. Nunca fizemos

tanto
Não perceho. Só até ás 10?...
Pois é claro. Em primeiro logar,

a freguezia durante o dia augmentou.
Até ahi sim, comprehende-se : os

pândegos têm medo de ficar em
jejum.Além d'isso, os retardatarios.

Ahi è que pega o carro.
Dá dez horas, a gente fecha a

janella, apaga a luz, mas fica por trás
da veneziana.,.

E a policia?Oi a a policii! Ccmo queres *u
que um pobre homem possa ver tudo
que se passa num quarteirão enorme ?

E' isso ! Mas,' com mil diabos !
como pnde ser assim mystificado ?

—- Eu sei lá...
Qual !... disse o conselheiro de-

pois de meditar um pouco, não pôde
ser... Essa de que te falo é uma mo-
ça seria...

Seria ? Pois si queres ver-lhe a
seriedade, vai á rua da Prata n.°... e
ahi a encuntrarãs no seu paraíso...—¦ Ne--sa eu não caio ; e queres sa-
ber deumacoiaa? Ella que se arrume...
Tomara eu não pensar mais em tal
coisa. *

Disse isso, porém ao anoitecer não
poude conter-se e vai não vai, quer não
quer, pretextaníb uma reunião politi-
ca, fez se a caminho da rua da Prata.

A casa era de uma bella apparencia.
Depois de hesitar um pouco, bateu pai-
mas no corredor. Veiu uma criada.

E' aqui que mora D. Alice ?...
Sim, senhor.

—Pois diga-lhe que aqui está uma
pessoa que lhe deseja falar.

A criada introduziu-o no vasto salão,
onde elle esperou alguns minutos,
findos os quaes appareceu, fresca e
bonita como uma rosa de Maio, Alice
trajando um leve e fino roupão cujo
decote deixava vçr a linha esculptural
dos seios alabastrinos.

O conselheiro ficou um tanto apa-
lerrnado com a impudencia d'esse qna-

Então, o cabra passa..,... a gente chama e...Prompto ! Assim a coisa até tem
o sabor do fructo prohibido...Exactamente. A prohibição é até
excellente, com especialidade para asfeias, que assim têm mais acceitaçâo.De facto.

Accresce a circumst anciã de que,como é fora da hora, a freguezia não
discute muito o preço...

Fl.AVIO.

Eu era assim
Eu era a imagem viva da trtsteza.
Uma sombra perdida sem um fim.
Um arbusto ruido de mil vermes,

Eu era assim I
Meu peito se estnrcia nas angustias,
Ninguém se apiedava mais de mim.
Os lampejos da morte me opprimiam

Eu era assim !
Mas tu. ó Jatahy Pdivina essência.
Xarope sem igual! do Prado amigo,
Me livrastes da morte — estou curado
Xarope salv?.dor, eu te bemdigo !

Augusto Granado.

I

IP i n d. alr-y*" 3o a.
Da tempestade o rugir,
Do vasto mar o bramir,
A voz do forte pampeiro,
Carregar a cruz ao hombro,— Nada causa tanto assombro
Como a falta de dinheiro.

-a ia-
m uma pharmacia ;

— O senhor tem pontos falsos
especiaes V

—¦ Especiaes não conheço, só
se íc-~destes. (Mostrando^.

O comprador com seus botões : Este
homem fala tão mal, até diz taes as-
neiras que parecem indecências.

Pois então dè-me destes mesmp ;
ahi tem dois mil reis., pague-se.

O caixeiro comprehendeu o erro,
disse lá comsigo; «pois d'agora em
diante, para não causar riso, hei de
talar claro e accentuar bem os r r.

Não tenho troco, só se forr ni-
ckeis.

Nova gargalhada.
( Isto não se passou com o Ribeiro)

As gravuras já publicadas no
ORioNú vendem-se pela quarta
parte do sei valor, servem para
almanaks, livros, jornaes do in-
ter.or, etc.

dro, porém com esforço poude domi-
nar-se, fazendo-lhe um cumprimento
cheio de dignidade e accrescentou:

Minha senhora... eu vim aqui
apenas agradecer-lhe o papel que me
coube nessa comedia em que a se-
nhora fez de Viuva Cunha...

Ora, conselheiro, respondeu Ali-
ce, rindo encantadoramente, com a
maior sinceridade digo-lhe agora que
st-u effectivamente viuva, de quem não
importa saber, e como nessa questão
servi apenas de «cunha», parece-me
não ser muito disparatada a qualidade
em que me apresentei...

Realmente.;.
Ajora, accrescentou Alice, fa-

zendo um momo delicioso, uma vez
que veiu hoje até esta sua caaa, fica
para ceiar commigo. não è verdade?

O conselheiro, que desejava fugir
d'aquella mulher que o empolgava,
ficou embaraçado com a resposta.
A perspectiva de infinitas venturas
que lhe apparecia agora~ no sorriso
encantador d°essa deliciosa Alice, de-
cidiu-o promptamente. E, como um
homem que toma uma resolução he-
r«icat disposto a affrontar as temerosas
conseqüências desse acto, com ex-
pressão de soberana firmeza disse.:

Pois bem-eu fico...

NlCODEMOS.

(Do Concurso Mensal.)

' *
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B1M0R E AMIZADE

Dom Pafuncio Amoroso é um cúnquérant valente
E tem a preterição de ser muito catita.
Não pode ver passar unia mulher bonita
Que não declare logo o seu amor ardente.

Eil-o que vai agora atrás de uma pequena
Que ao alcance do olhar passou-lhe por desgraça.
Persegue-a sem cessar pedindo-lhe que faça
Mercê de o attender, e diz-llie em voz serena :

« Eu tenho dentro dalma um fogo que me abrasa,
« Um fogo que consome a vida a pouco c pouco !
« 1'ermitte que a acompanhe este Amoroso louco f
« Prefere que a conduza á nossa humilde casa r

« Mas ah ! o seu silencio atira-me no inferno !
« Oh ! diga-me que sim ! Oh ! diga que consente
cc Que lance-me a seus pés e que, feliz, tremente,
« Eu possa lhe jurar o meu amor eterno !

« Dè-me ao menos a graça, a incomparavel graça
« De um compassivo olhar.» A moça volta o busto
E Dom Pafuncio estaca (amor, receio ou susto r)
Preso naquelle olhar em que ella logo o enlaça.

E fica estatelado e mudo a contemplal-a,
Sem saber o que diga e como deslumbrado...
Afinal é a moça a que primeiro fala
E diz-lhe que seguil-a é bem de seu agrado.

Dom Pafuncio amoroso exulta dc alegria
E sente o coração pular dentro do peito.
A moça vai andando e elle, ancho e satisfeito,
Nas águas vai seguindo. Eis que uma joalhèria

Faz que ella se detenha e gabe um adereço
Que na vitrine está. E' mesmo» bem barato.
Mus elle volta.atrás dizendo : « Eis o meu preço :
Amor e amizade, e nada de,ser pato. »

Zcierino.

Perfe cio
— Galante creatura,

Como ficas mimosa no espartilho
Apertada! A cintura

Tão fina! Amo teu porte, doce brilho,

Que expressão terna e pura !
De rosas tu deveras sobre um trilho

Seguir, alma candura,
Anjo leve qual flacido junquilho !

Comprimida nas vestes,
E's qual sylpho a v_,ar entre flores,

O' flor das mais celestes !

0P deusa virginal das visões minhas,
Eu gosto, meus amores,

Das moças quando estão apertadinhas !

Jul. Cam.

Scena it\tima
D, Ora, minha amiga,estuu-te muito

^"agradecida I... Olha que a tal***? rhodísta que me arranjaste não é
aquillo que dizias.

Certamente que é! Mas quevem isso ao caso ?
Vem ao cano que estás muito

enganada I
Então que foi que te aconteceu ?
Imagina tu que, logo a primeira

vez que sahi e fui ao S. Pedro com o
vestido feito por ella, voltei com elle
cm mísero estado.

Sim ?
E' o que te digo ! Logo ao entrar

no camarote fui prevenida por um

cavalheiro de que. as minhas pregas:
estavam ü.das arrebentadas...

Olá 1... Então o caso foi grave 1
Ora si ioi; uma vergonha, minha

amiga.'.. uma vergonha....
E tudo por causa d'aquella costu-

reira que me coseu mal a saial

Dandy Patife.

A-- gravuras já publicadas no
0 Rio Nú vendem-íe pela quarta
parte do r-eu valor, servem para
almanaks, livros, jornaes do in-

teiior, etc

No Largo de S. Francisco
- Já vem o nosso bond quasi cheio,

Ao ponto elle chegando
Que não tenha logar muito receio

Vamos depressa andando...
Anda I Vem de corrida 1 Alli no melo

Podemos ir... ChegandoVem muita gente... Irmos a pé odeio
Não vês ? Estou suando...

Gostar não posso d'esta companhia I
Para commodidade

Do povo ter mais carros deveria I
De lucros ter não cessa,Servindo mal... Vem, mann por piedade I
Vamos tomar depressa I

Jol. Cam.

i^,... ,: ¦ ¦ j-^J.-.li;y»'.í:—i_^'-. 
' * '¦>. t;jj;
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— Oh ! que tetéa. Si ella qui-zesse acceitar o meu amor... Ve-
jamos. Soltemos o verbo : Bella e
mimosa que ahi estás na janellaeu tenho um formigueiro no co...

_*%&_. xmms»^ , 
"^un 
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.. ração."Ui 1 Parece que me
cahiu em cima o Pao de Assucar.
Ah! ingrata! Pagas tão mal a
quem te adora...

— Bonito ! A .cabeça quebradae molhado como um pinto. Quedirei eu á mulher quando chegar
em-casa ?...

Sou muito amigo do Praxedes; ami-
go intimo d'elle e da famiiia.

As nossas relações foram feitas as-
sim:

Passava com o Jucá pela tua JoãoCaetano quando ouvimos o s im d'uma
flauta, acompanhada por um cava-
quinho e um violão.

Vamos ver ?. convidou-me o Jucá.Vamos, respondi eu.
Approximamo-nos.
Numa casinha de rotula havia muita

gente k janella, do lado de fora.E'alli, disse o Jucá.Fomos espiar também.
Uma saleta de tres metros ern qua-dro era illuminada pela luz baça de

um lampião de kerosene, pregado a
um dos portaes.

Dentro da sala homens e mulheres
giravam a custo a;j som de dengosa
polka.

Mal se ouvia, com o arrastar caden-
ciado dos pés o so m dos instrumen-
tos.

Pouco também se via, porque a
fumaça do kerozene eo pó levantado
não deixavam distinguir quem estava
na sala.

Estivemos encostados á janella a
apreciar aquelle baile durante algum
tempo e iamos já nos retirar, quandouma pequena da casa gritou :

Uél mamai, oia quem istá na
jinella : é o seu Jucá.O Jucá, semselembrar, era conhe-
cido da famiiia.

A's palavras da menina, a dona da
casa correu á janella e insistiu para
que o Jucá entrasse. Não teve outro
remédio e entrei com elle.

O Praxedes fazia annos e dava um
baile.

Apresentado, fui gentilissimamenie re-
cebido.

A. casa é sua, seu doto; é entrarnella e mexe de arto abaixo cumosi sèsse sua. O sinhô é da imprencia
e não tem cerimonias.

Si bem disseram^ melhor eu o fiz.
D. Chiquinha, logo que soube que ;

eu era da imprencia não me. deixou
mais. Fez-me até a corte, o que me .lisongeou bastante porque não eranenhum peixe pôdiei |Na esperança de verem os nomes ,em lettra redonda, as outras moças ,
procuraram conquistar-me. j

Não chegava para as encommendas. ;A' ceia,f.mos, eu e o Jucá, os unidos

humens a sentar-se á meza das mo-
ças.

Fui saudado por ellas. tive de res-
ponder com vinho virgem a sau-
dação feita à imprensa e de fazer um
brinde ao bello-.sexo.- Estava inspi-
rado! As moças só me. faltaram bei-
jar.. naquella noite.

Satisfazendo a vontade dellas, dei-
lhes os non.es no jornal eistome valeu
a sympathia de todas, especialmente
da dona da casa, que mandava no
Praxades.

Para não ser- grosseiro continuei a
ir á casa do' bom homem- tomando.me
assim intimo e indispensável.

Abençoado baile!
Noctivago.

Theatro <Fg Bíojttt

São coisas cà do rapaz
(MONi I-CG0 em verso)

Boas noites. Aqui venho
P'ra massal-cs um boceado ;
Faço nisso algum empenho, j
Desejo ser perdoado. j
Dar á lingua é minha sina,
E' o que mais me satisfaz,
Eu falo que nem varina.,.
São coisas cá do rapaz.

Sou casado ha sete mezes
Co' uma mulher de espavento,
E por causa d'ella ás vezes
O fiir.r da sogra agüento.
Cheia de. luxos, medrosa,
E' como pega loquaz,
Fala-me sempre nervosa;
São coisas cá do rapaz.

Vou contar-lhes num instante
— Mas... vejam lá, segredinho.
Uma historia interessante-
Que se deu co'cste Zezinho :
Eu hão gosto de barulhos,
Sou um homem tod^i paz;;:
Metto-me sempre em embrulhos,
São coisas cá do rapaz

Ora ahi vai pois o caso :
No Largo da Carioca,
Antes d'hontem, por acaso,
Encontrei-me cr'a; Miloca.:_
«Não pagas nada, Zezinho ?»
Ella atraca-me, e zástraz'
«Episnão, querido bémíinho...«
Sao coisa. cá: 'do rapas

E lá fomos pr'_ Paris.
Ella deixar-mer-não logra;..
Licores, vinhos^ anizj
E eu pensava^em.minha sogra...'Stá damnada p'la demora,
De morder será capaz; '
Mas eu sou muito caipora !...
São coisas cá doifcapazi
Consegui sempre safar-me,
A muito custo, é verdade ;Tomo um bond p'ra levar-me
Ao pé da cara metade.

i Chego em casa ! que perigo !.. .
[ De desculpar-me incapaz...
| O tal encontro maldigo
I São coisas cá do rapaz;

: A mulher, toda embuchada,' Nem palavra me dizia ;A sogra estava damnada,
Numa grande berraiia.

| Nisto, num gesto que fez,
| Dá no lampião: zás-traz!..,

E o parte por uma vez,
! São coisas cá du rapaz.

Grita a mulhar assustada,
Benze-se a sogra berrando.
Surge depois a cunhada

A visinhança aterrando ;
1 Entra após o sogro e brada

Com ares de juiz de paz ;.De que provém a salada?»
São coisas cá do rapaz.
Seienou-se a tal quizilia,
Hoje lá tudo são flores ;
São questões entre famiiia,
Peço segredo, senhores.
Que desculpem a massada,
Eu peço, e si vos apraz,
Umasr palminhas... mais nada...
São coisas cá do rapaz.

Dr: Imposto.

Mm. Sr. Honorio do Prado
Tenho a .mmensa satisfação de lhe

participar que, estando soffrendo de
terrível tosse, acompanhada de con-
tinuas dores de peito e nas costas, me
acho completamente curado .com um'
único vidro do seu milagroso Zarope
de alcatrão e Jatahy. v

Rio, 14 de maio de 1S99.
Germano--Pereira da M-tta

Rua.'D. Luiza n. 67.

No hotel:
O criado- Sr. gerente, o hos-* 

pede do n. _) diz que & chuva esta
j noite atravessou o tectedo quarto,
[ molhou-lhe o quarto e enchaico_<o até
! os ossos ; pede por isso que lhe façam

uma diiferença na conta.
O gerente—Nâo ha duvida: aceres-

I cente na conta desse senhor— umba-
I nho 5$ooo.

!,l£j
_D_3'

Ganniço
«Precisa-se de empregar

duas criadas,. mãi e filha; a
mãi para o serviço de1 arru-
maré a filha para ajndaT: o
mesmo serviço, etc. ¦

(Do Jornal)
Não ha; duvida nenhuma'
Que este caso maravilha,.
Pois emquanto a velhai-arcolma.:
Vai tendo a ajuda da filha.

De um- artigo de fundo do Pais :
«Não fora essa1 .Ilusão1 que,infelizmente', existe* com-tnão

pequena >differenca;_. u
A coisa dita assim, de alma serena,
Parece até pilhéria ; porque então
Ou a tal coisa hão é tal pequena,
Ou, si é pequena, não acaba em ão.

Um negociante estabele- ¦
cido acceíta uma' moça; sem
compromissos, para caixeira,
entra ás 10 dai manhã e sahe.
ás 3 da tarde,»

(Do Popularissimo)
Inda assim mesmo é bastante

¦ 5 horas de servição...
Com tal calor escaldante
O que os dois \ não- suarão !...

*
«Uma senhora viuva, es-

trangeira e seria, que tem sua
casa, deseja encontrar um se-
nhor serio e de posição que
lhe auxilie, etc.»

(Do: Popularissimo)
Si é o auxilio que pede
Como a grammatica, é asneira
Pedir, pode a estrangeira.
Limpar as mãos á parede:

MáStim Pescador.

Eu: era -assim •
B RO N CHI TE' ACUDA..

O Sr. Alfredo H. Vieira de Mello,da rua Visconde de Marangu^pe
n. 18, curou se com Alcatrão e , aWty,
do Prado.

•to
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Para o motte:
Pírôs ?«e nao queria.
Depois pedia por mais.

Recebemos as seguintes glosas:
Elle um beijo lhe pedia,
Num momento em que brincava;
A mocinha lhe negava,
Dizia que não queria.
Mas do amor a melodia
Nos produz ehlevos taes,
Que até podem serfataes...
Elle alcançou seu desejo...
Ella, do amor no lampejo,
Depois peita por mais. .

Camisinha.

Dizia que não queria,
Depois pedia por mais !...
Era assim a minha Annia ;
Dizia que não queria,
Depois, com diplomacia,
Gemendo, soltando ais,
Chorosos, sentimentaes,
Pedia mais um repuxo. .
Primeiro fazia luxo
Depois pedia por mais...

Dr. Sello,

Quando o Job lhe offerecia
Algum convite secreto,
Lançando logo o seu veto,
Dizia que não queria.
Mas depois (não sei o dia)
Tantas coisas Job lhe faz,
Que ella emfim o satisfaz
No tal convite amoroso,
E nelle achando-lhe goso
Depois pedia por mais.

NlOCLES.

Dá-me um beijo D. Iria 1...
Dizia o Novaes sorrindo
E ella sempre insistindo,
Dizia que tião queriaf
E que não consentiria,
Que lhe désse,.algum rapaz
Um beijo. Mas o Novaes.
Tanto pediu, que a menina
Deu-lh'o e toda purpurina,
Depois pedia Por mais.

P. Llntra.

Para o próximo numero offerecemos
¦ o seguinte motte:
ti feca um prazer tão gostoso.-

Como outro não haiguali^f-

Glosas até terça-feira. ¦*

i *-(Tão triste, D. Euphemia 1
J^ ^- E' verdade, seu Cornelio!

Jf** Tenfio"agora uma fistula gran-
de, sangrando que não me deixa ca-
minhar direito.

— Tenha paciência 1 Emquanto ella
sang»ar, é signal de que a sr." tem

FOLHETIM ae

IVOVELLA

por

Arduino Pimentel
IX

Um pai sem coração
Sim 2

—Olá I
Pois é pena que empregue t|_|

mal o tempo !
E' pena!

E soltou uma gargalhada estrf-
ente, ao tempo que o medico pis-

cava significativamente o olho es-
querdo.

Pagada a hilaridade o militar
disse.-

saúde Não pôde, não deve iechal-a I
E eu! tenho um tendão que me mar-
tyrisa. E' immenso... Si a senhora
visse, ficaria pasmada l

—Qual! Já tenho visto dos maiores I
E' signal de robustez..,

—Então consolemo-nos!

Gaba-..
Minha senhora, eu

sou doente...Pois vá morrer paraonde não feda 1
Pelo amor de Deus...

si V. Ex. é christã, não
me deixe morrer tão impie-
pdosamete, tâo só...

- Vá para a Jurujuba e
lá terá companheiros de jornada.V. Ex. não quer morrer dommigo?

Ora, faça-se de engraçado I
Affirmo-lhe que, si qutzermorrer

commigo, não terá de que se arrepen*
der.

O Sr. está maluco ?
Sim, minha senhora ! Essa bel-

leza e a opulencia dessa carne palpi-
tante de mocidade fizeram-me louco.

O Sr. provoca-me...Acceita o duello ? Estou em bra-
sas!

Não gosto de churrasco...
Mas V. Ex. é um delicioso filet.
Quer que chame meu marido ?
Para que ? Iremos sós; antes sós

do que mal acompanhados.
Onde mora o senhor ?
Na Travessa do Paço...
Acceito, porque fica perto da

barra...
Mora na Praia Grande, não é

verdade ?
Beccodo Cotovello.
Ah!
Meu marido é cabo...
Então, perdoe-me V, Ex.: eu não

sabia que V. Ex. era caba: eu vou alli,
volto já...

Herodes.

As gravuras já publicadas no
O Rio Nii, vendem-se pela quarta
parte Jdo seu valor, servem para
almanaks,' livros, jornaes do in-
terior, etc.

phio:

Na visitação aos cemitérios
no dia de finados, descobrimos
em um d'elles o seguinte epita-

AQUI JAZ A MINHA SOGRA

QUE BEM JAZ
PARA'&UA E MINHA PAZ

Pois então doutor, si mo dá
licença eu me retiro.

Hom'essa, capitão? quem man-
da é o senhor...

Bondade sua, doutor... com
licença; d'aqui a pouco mandarei o
menino.
i —Até logfy .. .

—Até á vista capitão...
No momento justamente em que o

capitão transpunha o portão de sua
casa, um carro de praça estacionou
á porta 8o facultativo.

" • Acto continuo apeou-se delle um
bqmem de aspecto sisudo que paro-
ceu orientai-so sobre >;o numero da
casa d'aquelle, e bateu palwas fortes
e prolongadas. ¦•: ¦
?i;0 doutor appareceu. ¦*." — Desculpai-íne senhor, pronun-
ciou o desconhecido tirando deli-
cadamente o chapcu,poróm desejava
saber si mora aqui sua exa. o dou.'.
tor Montai.

Para a
PERGUNTA

Curiosidade que fere
Nesta pergunta se expande :
Quando é que a mulher prefere ^*
O homem de nariz grande ?

Recebemos as seguintes respostas :
Da historia se deduz e da legenda,
Que a dama só prefere o bacamarte
Quando o feliz possuidor da prenda
E' amigo de mettel-a em toda a parte,
Quer seja em negros sitios tenebrosos,
Quer seja cm fontes nüirus d':ilt«s robôs...

Dr. Sello.

A lua exerce Influencia
Muito grande sobre a terra ;
E' bem notado, não erra
O que crê na força sua.
Governa nossa tendência...
A mulher que assim se expande
Com homem de nariz grande
Sente os effeitos da lua...

Camisinha.

Ao ouvir uma tal pergunta
Qualquer mulher logo exciama:
« Um homem de nariz grande ?
Gostamos d'elle na... rama!»

Amigo do Redondo.

Para o próximo numero offerecemos
a seguinte

PERGUNTA
Elle tem os seus sessenta,
Ella apenas vinte e dois.
Vão casar. Q que é que agüenta
O pobre velho depois ?

Resposta até terça-feira.

Pobre genro
De uma sogra feroz cahiu na garra
O meu amigo— o infortunado Serra.
A sogra em casa por um nada berra,
Grita, esbraveja, corcoveia e marra.

O pobre á corte celestial se agarra
P'ra que lhe valha nesta insana guerra;
A nenhum santo o seu soffrer aterra,
Ante o desprezo a sua prece esbarra.

E o Serra exclaraa.em desespero, «Irra!
Só serve a vida quando a vida é forra !
E eu vivo preso d'esta sogra á birra !

As?im, prefiro que esta vida burra
M'a parta um raio. Só assim, ó zorra I
Com a sogra vil j á não terei mais turra b

Erasmo .

Está em sua presença, fazei o
obséquio do entrar.. .

Agradecido, senhor, desejava
unicamente demandar da solicitude
de vossa exa. o incommodo de 'vir
até minha casa ; e ajuntou triste-
mente.-—tenho minha esposa á mor-
te...

Esperai, cavalheiro, irei in-
continenti..."^"dirigindo-se em .seguida ao
quarto do dona Julinha disse
aquella ¦¦¦¦<...

Si vier ahi, como é provável,
o sr. Luizinho, é bom esperar-mo;
votfeVer uuv.enfermo e certamente
pouco me ^étoSro.

E tomando iefo uma pequena ma-
,létã£_de couro da ijussia excla-'WÊi* 'M * 

# ' '
^•^Biabo ! os meífcos jamais são

senhores da sua .própria pessoa !
itiuandOj menos o^rí^ram eis que' jandonar o seio da íamilia*

NOSSA ÁDITIIIHA
TORNEIO DE NOVEMBRO

Premiaremos o vencedor.

charada Novíssima
Aperta o instrumento bemzinho r}«e

é planta — i — i.
Assis.

CHARADA EM QUADRO
(Retribuição ao Hidalg ,)

Dou-te peixe caro collega,
Tambem avezinha magana
E mais um jogo conhecido,
E povoação africana.

Briareo.
I 1

LOGOGRIPHO POR LtTTRAS
Quando fores na cidade t-S-3-4
Uma planta has de comprar 5-7-6-2-5
Edepois faz-me o favor
De na freguezia levar.

D. Sylla.

EXPLICAÇÃO
Por falta de espaço foi á ultima

hora retirada quasi toda a explicação
da Charada Bedutna, invenção do nosso
collega Nuno Orixá, que estreou
brilhantemente ; diz o illustre collega;

«Deciira-se transversalmente e em
cruz. As lettras centraes da grande
cruz devem formar uma outra orur.

Eis um exemplo :
m

i o o
a m 1 r n

c a m e 1 i a
a a i e c

n r r
o

Os seus termtis são transversaes
extertores : CAIM, MONA. CANO e
ORCA : interiores AMO. ORI, AAR
e REI: ií cruz CAMELIA e MO-
LEIRO : ia cruz MELe LEI.

Daremos mais quatro dias para a
remessa deste problema a contar de
hje. ^

Decifrações n, 242.
n. 5o Monpou; n. 5i Nabuco-Cubano,n.^x
Taili-Haiti n. 53 PA RO'

CA CA LA CA
PA CA . . RA SA
RO LA . . PA LA

CA RA PA NA
SA LA, n. 5+ Ve-

leviano,
Decifradores :
Artia, Manebocó, Chuchanodedo,

Titan, Bolina, Salta Moleque dos ns.
5o a 52 e 54, Sipó Timbó, Valente,
Manequinho e Nho Zeca dos ns. .'«,
5i e 54.

Clovts,

afim de soceorrer algum pobre
coitado á beira da sepultura !

E transpondo pressuroso a distau-
cia que o separava da rua, entrou
no carro, quo partiu em rjesfila-
da...

Ao ouvir dona Julinha à adver-
tencia do marido, exultou de ale.;ri»:;
intima, e, ôrguendo-se do leito onda'
estava deitada.comecou a vestir.se:,

O enfraquecimento physicojoüei.s
rotinha na cama desappareceu como
por encanto e um leve ruboí - veiit
colorir-lhe as faces esmaecidas;.'' '

Entretanto, pensando que ia eu-
contrar-se pela primeira vez a sõs
com aquelle a quem pertencia me-
tiide de sua'alma, têvejeceio d'essa
entrevista de onde lhe adviriam,
quiçá, funestas conseqüências.

Todavia um sorriso desprezador
3'esses temores puramente «ephe-
meros,-, brincava-lhe infantilmente
nos lábios.

(Continua).
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CONTOS PARA VELHOS.

Acaba de sahir do prelo e está
á venda o monumental livro de
contos sei suaes e escandalosos,
intitulado Collecção de Fogo à
2S&00 cada volume, pelo correio
2?5oo ; rua da Assembléa 73, so-
iwado.

Einaes da Loteria
Us finaes do i ° prêmio da Loteria

Nacional nos dias 10 a i3de Novembro
dos annos de i8g5 a 99, foram os
seguintes ;

DIA 10

l8g5 i8yo

Itoaaingo 96

1897 1898 1R99

65.*0
DIA I I

Si

1895 1896 1S97 1898 1889

i\ iõ o3 85 5i
DIA 12

)8g5 1896 1897 1898 1899

153 34 <)3 5g Domingo
DIA l3

1895 \il896 1897 1898 1893

^9 06 SS Domingo 77

CATAÇÃO...

31 jfijf 731

54 fk 854

82 ^ÍSSÈí 582J
Chico Ficha. |

Romances
1SOOO

Estão á venda no escriptorio
do rio nu' a rua da Assembléa

73, sobrado, os primorosos ro"
mances abaixo mencionados.

Pelo correio mais 500 rs.

para cada — volumes.

Criada Impagável.
Amores de Duas Irmãs.
O Poeta da Rainha.
O Inçórrigivel.
Ermitão de Muquem.
Por Montes e Valles.
As Duas Irmãs.
Sete Bagos de uva.
O Segredo do Porteiro,
As Meninas da Água Furtada.
A Oreoula.
Amor só de um lado.
Regina.
O .Papá sogro.
Martyrio e Cynismo.
Mulher independente.
Memórias de um sargento.

» A menina lisa. *

O. Corcunda;:amoroso.
Homem Atribulado.
O. Burro do Sr. Maitinho.

A 2$000 por serem

2 volumes.

Menina bonita do arrabalde-
Maculada.,
O homem dos tres calções.

O bigode.

ATTENÇAO
ItAGUA JAPONEZA íp^XTO-»..^

«e deseja. E' tônica, extirpa a caspa e faz crescer o cabello.

'fir\-\nfrr\ ' 
T A P<^iKÍT-? 7 é ° meln0*' preparado para per-

ItVjJNHHJ JMJr.VjlNE-Aí flimaro cabello e destrnir a pa-
¦laàitaj"evitando,com o seu uso diário, todas as enfermidades de cabeça.

PtittH%HJGAfl¥á Mf.-MàM S^ST^dES»
a nnica que cura toda e qualquer ferida sem j prejudicar o sangue, alliyia
oualquer dor como a erysipelá, o rheumatismo. etc, etc.

/-•'at T ihüCniMA tmico infallivel extirpador .dos callos,
\~.t%Ljl-.\ijr CULLyrS. nao impede andar calçado.

Tcdos este» preparados vendem-se em todas;às pharmacias ':".
e no deposito geral üiv.y-v

59, ZE-òiaa. dqs ^rLíirà.<9.a.s, S9

MONÓLOGOS, CANÇONETAS
e Modinhas Populares

-A. 200 BEIS OA.IDA. tr^È
pelo correio só se envia 10 por 2#)000 "'

Monólogos e Cançonetas—A missa Campal—A rir, a rir—Assim,
Assim—As alfacinhas—A viuva—A mulher e o bond—A Caridade e
Justiça—A minha Família—A Largartixa—A surpreza de um ma-
rido—As minhas Amantes—A's escondidas da mama—A Luva—A mãi
Joanna—Água Chumbada — Bolinagem — Os Camarões — Cerração
no Mar—Catrapuz—Casar, Não?—Capanga não forma—Caluda José
Canção do Moleiro—Cabra, Carneiro e o Cevado*—Chiado 3—Do
mesmo lado—Descuidos—Descarrilar—Do outro lado—Das 8 ás 10
—Durante a Tempestade—Enganos—E' tudo postiço—O espirro
—Eu era assim—Eu vou contar a meu tio—Fandanguassú—Fata-
lista—Guarda Sói—Grelo—Historia de um cosinheiro—Jogo novo—
José Fortunato—Mulheres—^Meu gato—Meus parentes—Mulatas—
Meu casamento—Menina do serrote—No meio—Não acha minha
senhora—Nem eu, nem ella—Namorado sem ventura—Nas recepções
da embaixada—No bond—Namorados—Não, senhor—0 pão fresco
—Os phosphoros—0 meu nariz—Ora toma Mariquinhas—0 calado
é o melhor—0 Defeito—0 chefe da Orchesta.—O Petiz—0 chãos—
0 Terrível—0 solteirão—0 Tabareu—0 Pendurucalho—0 estudante
alsassiano—0 enterro da sogra—0 Coisa—0 Queiroz—0 beberrão—
0 Taxada—O jogo dos bichos—Por de cima e por debaixo—Por não
ter bigode—Para todo o serviço—Quem comeu doJjoi—Ratamplam
Se eu fosse rapaz—Silencio, Bebê—Sou mole; e firotos outros^mono-
lógos que temos registrados aiphabeticamente, cujo registro está em
nosso escriptorio a disposição do publico para escolher quando
quizerem comprar.

Modinhas populares—Ao luar—Augmento das passagens—A Bar-
carola—Morte do Marechal—Mulata—A mulher e ó diabo—Partida—
Princesa do Império Chinez—Carne fresca—Bahiana—Astro—Acu-
gele Acubabá—A Briza dizia áRosa—Camponeza—Primavera—
Tarde que inspira—Bond de Santa Theresa—Bemtevi—Caterêtê— i
Boiadeiro—Despeito—Desprezo—Desejo—Desde o dia em que te vi— j
Despejo—Estrela de meus sonhos—Évira—Formosa Virgem—Flora 

'•

—Gosto de ti por que gosto—Guarany—Guiomar—Houve um tempo
—Helena—Isbella—Jasmin do Norte—Leonor—Lyra—Martlíá— l
Maria—Mulher brincando—Margarida — Maldição — Na- hora*em j
que S9 cobre—Namoro a pulso—Oh! mulher não sorrias - Olhos j
azues—Beber—Sellò—Portugueza—Porque vejo em teus olhos— j
Perdão Emilia—Perdão Miloca—Que valem flores—Quando te vejo ,.]
—Rosa do Sertão—Recordações—Serenata—Saudades de Maura— jSobre as ondas—Sinhà—Suzanna—Serenata, ao luar—Talvez ;nã<H
creias—Teus olhos—Uma entrevista—Vendedora da ámpres—Vai- I
Vaidosa—Volúvel—Vi-te sorrindo—Zizinha; e muitas outras ;flv.,e |
temos registrado aiphabeticamente a disposição do publico emiipSBo ;,
escriptorio para as pessoas que quizerem comprar. / ' "'":!

73, Rua da Assembléa 73,
Escriptorio d'0 RIO NU'

GONOERHEAS
Antigas ou recentes,

curam-se
rapidamente sem

i injecção
somente com o

DO

Dr, Caetano da Silva

¦Hedicameiilo puramente vegetal

GO,

ó

Evita.os estrei-
lamentos

e as operações
consecutivas

A' venda em todas as dro-

garias e p-armaclas

DEPOSITO ilGERAi.; i

Rua da Quitanda 48
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«HlHrSrO^líZA

._ ,_ LOTERIAS SA£IÕBAES«O0^p3t
SEDE MJAPM-rlDERitiRua^Nova do 0avÍÜ0T^si|S9 e 29 íArtCaiia do «pio d, -U-iWpKl^lieoíLtttepias
-:• .- '. "¦:¦. '.-'A-f — x -í "#il#- ,¦

r: GMNDÉ viiTERIA*«i\ ¦ eAfIT"ái-:F€i321ÍLf:-'
•«XTRA^ÇA^JífERANSFERIVEL r

Sa/tobario- lOídeüSTílíverriloro, á,i 3 lioras .
. . X-— -'3S*1

i-T

T
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» Em todas as
itharmacfos a
drogarias.

A
S

TOMARIA
i.Mtjuumoo

iRUA
DOS

-1^-0

3Bm :O0OSOOQ
EróBílhetes inteiros a 16-JpOOO e em vigessimos a,800 *éis

— Ob bilhetes aeham.se a venda nas. agencias geraes de Luiz Velloao Ss O., rua Nova do Ouvidor n. 10, erukreço telejfra.
,phieo B5JZVBX, .oaiza tdocoíieio 81Í, eCaraSee* C„ beeoo rias .Cannellas n.. 2 A, endereço telegraphioo EEKIM, caixa do

correio 946-, Essas agencia. encarregam-se de quaesquer pedidos, rogando-se a maior clareia nas curecçSefl. Acceitam-se agentes
no interior e noe Estados, daádo-ae vsntajosa oommianao. Os agentes ««as» '6 recebem e pagam bilhetes premiados das
lotariam da CAPCTAIiFEDEBAL. ¦¦ "

fc-EM RIVAL

ia \wunm
ERNESTO DE~SOUZA

i Bronchites,
.Asthma,

Rouquidão
íjjosses,

¦ílubeneulose
ipnUnona»-

Medicamentosem rival,
-que porseus-effeitos tem
o cognozne de

'PREÇO 5U000

Drogaria ' Pa-
checo, rua dos-
AndradasfíS.

Não comprem moveis

ii

m
SEM VISITAR A'

Grande fabrica a vapor de moveis

Martins Filhos &C.
... «- « .-*_

CASA FUNDADA Et\ 1800

RdaWeííBteiK.33)3ír40e42

%: m

Que tem sempre grande sortimenlo

POR PREÇOS BARATISSIMOS

Araújo Freitas & C.
Rua dos .Ourives n. 414

¦B S. PEDRO N. 98
*—-flWA. EU KO **A £>>¦*«

* Cario Erba
HILÍO

EM TODAS AS'?
TH'A3IM'4CaaS»Ê

Dee6ARI/VS
,l».:««;o ii$0GO

km iiso
•mmÊtmmam

mmik mmmmmk.
Rua-Haddock Lobo, 4

. <•> . j
attenção j

Capas forradas grandes riquíssimas enfei-
tadaa causar inveja .custaram 75$550-«ven-
dei-sa. ilJQUIDABt, «acolher; :30í aléll 3j5$;
blusas, casacos, matinées . senhoras moças -

>3$5GG'ató 48500; ruge; jtase; crepe enfeitar
festidoe 1$500 ate*. 28í>00; cassas brancas
largas, bordadas salpicos 8500, tesouras
unhas ousturas, tesouras pequenas paratrabalhos finos, pedras louzaa para crianças ,
coUeeioB livros, papel/-tinta, para cartas.

Bomcalçadc ,aí*u
Botina bezerro-sola forte homem 78; chi-

aellosliga 22- ate 27 crianças 15601); boné-
gaia melhoreH .pellca preta senhoras 9$ são
garantidas sola; chinelos liga rapazes se-
nhoras 2S; sapatinhos crianças 38; ohinellos
cara gato melhor qualidade: que pôde ha-
ver para homem senhoras 38500, sapatinhos
brancos com salto'-18.-até '24.58; sapatinhos
Ia íorianças 8800;:sapatcs xadrez senhoras
moças,-.;'48900; botinas- amarellas, homens
98500; .botinas bezerro preto ponto primeira
grande Baldo fresco custavam 188500 vende
agora 118500 quem vier de longe ao bazar
lucra todas as despezas.

Aviso
tferros de engomar limpos parecei», .prata

grelha segura tamanho escolher 38500;-cbÍ-
nêloa conrinho senhoras 38; galfio seda todas
cores; rendas todas cores, valenclanas pre»cos sempre dlflerenças talheres 48500 meia
doida;/pratos sé fundos granito 38500 du-
ziai 118800 .meia > dúzia; setinetas escolher
8850; metim trançado - escolher. 8540; escoa-
Bia barra .8500; cordfio barra saia Í40; co-

¦poa sem-pè*:SS meia dúzia; recebemos um
igrandeisortimentode louças brancas pintadasorindes granito tijelaa caiçaras pires e ca-
quiubasj café appnrelhoa granito (pintados

.todo forte mimof-e. na -barateia 6 esperar

Sara 
ca. barateza comprar no. Banor Colosso

a familia Perrjimbucana rua" Hoddock
Lobo n. 4, nm kin'e igreja largo Estado
de Sá Junto ao açouguee previnimos ,que
parede meia n. 6-tem umaloja qne per*tence ,a outros ,nfis ibú-. garantímea .estea i pra-.poa noibanar.

x.

Este prodigioso SABONETE PHENIGO — GLYCERINADO, approvado pela Inspectoria ¦
Uerai de Hygiene, laz desapparocer-em--poftcos'-dias-,as-manchas do rosto,. pannos, lespinhw,-, saaríaSi
caspas, empigens, dartrjs, erupções cutâneas, tonianiío a pelle agradavelmente fresca e assetinada,

-fazendo-a, espargir o mais .suave;aroma, dando-lhe ihelleza, attractivos e ienoaiitos.,iiailbares de
attestadosde abalisados clinicos e pessoas insuspeitas afflrinam a sua eficácia. ^Verifiquem que Cada
sabonete tenha estampada uma águia cavalgada porama inoea. • ^ ..;'''

PREÇO — Dúzia ,15?, um 1S500, caixar'.de tres 4-5000. Tonde-se .".nas prlncipaes casas
enodeposiio á ttnai. da Q,ij,it;ÉÇLU.cia. ja.. &Z. ..:'•_

¦/..i-i-àSfe -.A-,-, .¦~í.:...:'.„iJHàíCMxUléim J^i.


